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INTRODUÇÃO 
A Serra da Jiboia é uma área que compreende uma porção de Mata Atlântica, 
localizada no Recôncavo Sul da Bahia. A diversidade de organismos que a habitam é 
notável e dentre esses organismos estão os mamíferos de pequeno porte, tais como os 
didelfimorfios, os quirópteros e os roedores. Pequenos mamíferos terrestres estão entre 
as formas mais diversas de mamíferos no Brasil, mesmo que o número de estudos 
realizados em algumas partes do país seja muito baixo. Entre as formas mais 
importantes nas florestas neotropicais estão os didelfimorfios (“marsupiais”) e os 
roedores (Emmons & Feer, 1997; Reis et al., 2011). Estes animais são muito 
importantes do ponto de vista ecológico, já que atuam como dispersores de sementes, 
polinizadores, reguladores das populações de invertebrados e plantas e, além disto, 
ocupam posições basais na teia trófica, servindo de presas para vertebrados maiores 
(Cáceres & Monteiro-Filho, 2000; Terborgh et al., 2001; Reis et al., 2011). Entre os 
roedores e didelfimorfios que ocorrem na Mata Atlântica, cerca de 30% e 15%, 
respectivamente, são endêmicos dela (Paglia et al., 2012), o que ressalta a importância 
da continuidade e da intensificação dos estudos neste bioma.  
 
METODOLOGIA 
Armadilhas de captura viva dos tipos Tomahawk e Sherman foram instaladas em 
padrão de transecção (Auricchio & Salomão, 2002; Reis et al., 2010) ao longo de trilhas 
nos dos dois pontos amostrados: Fazenda Baixa de Areia e Reserva Particular do 
Patrimônio Natural. As armadilhas permaneceram ativas durante seis noites 
consecutivas, sendo revisadas pela manhã. Foram utilizados dois tipos de isca: (1) 
pedaços de banana e bacon e (2) mistura de paçoca de amendoim, fubá de milho, 
sardinha e óleo de fígado de bacalhau (Grelle, 2003); caso as iscas estivessem 
consumidas ou deterioradas foram substituídas por iscas novas. Os indivíduos 
capturados foram medidos, sendo aferidas as seguintes medidas: comprimento cabeça-
corpo, comprimento da cauda, comprimento do pé com e sem garra e comprimento 
interno da orelha. Os indivíduos também foram pesados e tiveram o sexo determinado. 
A identificação foi feita através do auxílio de guias de identificação (por exemplo 
Emmons & Feer, 1997; Bonvicino et al., 2008; Reis et al., 2011).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Duas áreas foram amostradas: a Fazenda Baixa de Areia e a RPPN Guarirú, no 
município de Varzedo. Na Fazenda Baixa de Areia, a amostragem resultou em uma 
riqueza de quatro espécies e uma abundância total de seis indivíduos: Trinomys setosus 
(n=1), Didelphis albiventris (n=3), Didelphis aurita (n=1) e Marmosops incanus (n=1). 
Quatro recapturas foram reconhecidas, uma vez que os animais foram marcados com 
brincos de alumínio: Trinomys setosus, Didelphis albiventris, Marmosops incanus, 
sendo que o primeiro foi recapturado duas vezes. Na RPPN Guarirú, a amostragem 
resultou em uma riqueza de três espécies, e uma abundância total de três indivíduos: 
Marmosops incanus (n=1), Metachirus nudicaudatus (n=1) e Marmosa murina (n=1). 
Não houve recapturas nessa área. As duas amostragens obtiveram resultados positivos. 
Entretanto a região da Fazenda Baixa de Areia obteve uma riqueza e uma abundância 
maior que a RPPN Guarirú. A amostragem total resultou em uma riqueza de seis 
espécies (cinco didelfimorfios e um roedor) e numa abundância total de nove 
indivíduos. As espécies foram identificadas através de caracteres morfológicos com 
auxilio de guas de campo, um casal testemunha foi coletado e tombado para a coleção 
zoológica do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana. O 
Didelphis albiventris foi a espécie mais abundante na área 1, mas não houve captura da 
espécie na área 2,  ao realizar a biometria, um brinco de identificação é colocado no 
individuo, essa técnica permitiu que quatro recapturas fosse identificadas na área 1. 
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